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1. INTRODUÇÃO 

A I Conferência Municipal de Educação, foro municipal para debates sobre 

educação e o Plano Municipal de Educação – PME constituiu-se em um 

importante momento no que concerne a garantia de uma gestão democrática e 

definição das diretrizes, metas e estratégias a serem cumpridas o final da  vigência 

do PME.  

Embora recentemente aprovado, portanto ainda vigente, o mencionado Plano 

Municipal de Educação – PME necessitou de revisão e adequação ao Plano 

Nacional de Educação – PNE. Neste sentido, indicou-se uma Comissão 

Municipal, integrada por servidores públicos e representantes da sociedade civil 

organizada, com a função primordial de dar publicidade à Conferência e 

comprometida com a diversidade e qualidade da representação presente, buscando 

organizar a Conferência do ponto de vista operacional e político. 

A realização da I Conferência Municipal de Educação de Montanhas/RN, 

procurou reunir o poder público municipal e a sociedade Civil de forma democrática, 

dentro da proposta de traçar diretrizes básicas para a continuação do 

desenvolvimento da educação, apontando seu foco ainda para o âmbito nacional e a 

implementação de novas propostas e alinhamento destas ao Plano Nacional de 

Educação – PNE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. DESENVOLVIMENTO 

A Secretaria Municipal de Educação, considerando a complexidade na 

regulamentação de normas e diretrizes para a educação local, bem como a 

necessidade de alinhamento destas às políticas públicas e metas educacionais 

recentemente estabelecidas no Plano Nacional de Educação – PNE, articulou uma 

série de ações que precederam a efetiva realização da Conferência Municipal.  

Estas ações contemplaram leitura e debate dos Planos Municipal e Nacional 

de Educação em vigência, de maneira a conscientizar a população sobre a 

importância, bem como a complexidade, de implantação de um instrumento legal 

que institua diretrizes e metas para o município, considerando as especificidades 

locais, em plena consonância com o planejamento estabelecido em âmbito nacional. 

Estes debates também englobaram a esfera estadual do poder. 

Diversos cidadãos, entre representantes de vários segmentos da sociedade 

civil organizada e servidores do atual quadro da administração municipal, 

conclamados a participarem, através de convites remetidos pela Secretaria 

Municipal de Educação, participaram destes estudos preliminares. Estes encontros, 

anteriores à efetiva instituição de uma Comissão especificamente designada para 

coordenar a Conferência Municipal, ocorreram, alternadamente, nas dependências 

da própria Secretaria Municipal de Educação. 

Destes amplos debates, necessários à compreensão global dos aludidos 

planos, surgiram grupos específicos de estudos. Cada um destes grupos, 

devidamente coordenado por um servidor do quadro de funcionários da educação 

escolhido em razão de seu conhecimento e comprometimento com a meta sob sua 

responsabilidade, ficou responsável pelo debate e proposição sobre as estratégias 

necessárias ao cumprimento das metas estabelecidas para ambos os Planos de 

Educação. 

De posse de um importante material, fruto dos encontros acima mencionados, 

a Comissão Municipal de Avaliação e Monitoramento do Plano Municipal de 

Educação - PME, criada pela Portaria Nº 338/2017, de 04 de dezembro de 2017, 

buscou reunir o maior número representativo de cidadãos para os debates e 

apresentação de outras propostas na I Conferência Municipal de Educação de 

Montanhas/RN. 



A supramencionada Comissão Municipal, considerando observações já 

percebidas na realização de eventos de mesma natureza, importância e 

abrangência, decidiu pela utilização das dependências do Centro de Convivência de 

Idosos – CCI, para a realização da Conferência em razão dos poucos espaços 

públicos existentes, necessários à realização do evento e acomodação satisfatória 

do público aguardado. 

Utilizou-se da emissão de ofícios circulares, memorandos e convites 

remetidos aos diversos segmentos e órgãos públicos, além de instituições e órgãos 

representativos da sociedade civil organizada e postagem em homepage de 

facebook da Secretaria Municipal de Educação, para dar conhecimento do evento 

aos cidadãos do município. O objetivo da Comissão Organizadora foi dar amplo 

conhecimento, publicidade e caráter democrático, buscando diversidade de opiniões 

e a presença de setores representativos dos mais variados segmentos da população 

local.  

Com a publicação de anúncios, julgou-se que mesmo aqueles não 

diretamente convidados estariam devidamente informados. Empregou-se toda a 

estrutura da Secretaria Municipal de Educação, pessoal e material, para viabilizar 

a Conferência. 

Definiu-se, dentre os servidores locais da Secretaria Municipal de Educação, 

as atribuições relacionadas com aspectos operacionais da Conferência.  

A proposta de levar adiante as metas já estabelecidas no Plano Municipal de 

Educação – PME, instituído pela Lei Nº 430/2015, de 27 de Maio de 2015, 

outrossim, estabelecer novas propostas e alinhar estas ao Plano Nacional de 

Educação – PNE, além de sensibilizar a comunidade para o significado da 

conferência, também foi contemplada nesse evento.  

A Conferência, prevista para as 07h00min, iniciou-se no horário programado 

com o credenciamento. Com o espaço devidamente organizado, constatada a 

ausência de algumas das autoridades convidadas. A Sra. Edenilde Marcelino da 

Silva, membro componente da Comissão Organizadora, anunciou a abertura da I 

Conferência Municipal de Educação ressaltando a importância do momento para o 

debate e discussão sobre da avaliação e monitoramento do Plano Municipal de 

Educação – PME. Em seguida passou à composição da mesa, para a qual convidou 

a Secretária Municipal de Educação, a Sra. Marta Maria Lopes da Fonseca 

Cavalcante, também Membro da Comissão Organizadora da Conferência. 



Prosseguindo, convidou o Sr. Ubiratan de Melo, Chefe de Gabinete Civil, a Sra. 

Maria José de Souza, Representante do SINTE/RN, o Sr. José Pequeno, 

Representante do CAE, o Sr. Valmir Jeronimo Soares, Representante do Conselho 

do FUNDEF, o Sr. Roberto Cavalcante representante do CME, a Sra. Cristina 

Alves Almeida, Representantes da equipe técnica do PME e a Sra. Maria Lúcia de 

Oliveira, Representante da Comissão Coordenadora do PME. 

Feita a composição da mesa, deu continuidade a solenidade com a execução 

dos hinos de Montanhas e do Brasil, e em seguida passou a palavra a Secretária 

Municipal de Educação, a Sra. Marta Maria Lopes da Fonseca Cavalcante, que 

após ter saudado os presentes, ressaltou o caráter democrático do evento e sua 

importância enquanto etapa para avaliação e monitoramento do Plano Municipal de 

Educação. A mesma também esclareceu que o plano foi criado de acordo com a 

Emenda Constitucional nº 59/2009 determinando que os planos decenais de 

educação dos entes federados são instrumento de planejamento que ultrapassam 

períodos de governo, quer seja este municipal, estadual ou federal. Ressaltou ainda 

sua alegria pela expressiva presença e participação da sociedade no importante 

evento, para o debate e discussão sobre a avaliação e monitoramento do Plano 

Municipal de Educação – PME. Cumpridas as formalidades iniciais concernentes à 

cerimônia, a Sra. Edenilde Marcelino da Silva, convidou os presentes para 

assistirem a uma apresentação cultural realizada por crianças da Escola Municipal 

Grimaldi Ribeiro. O grupo de meninas apresentou a coreografia do Carimbó, 

apresentação esta, motivo de aplausos pelo público presente na Conferência. 

Agradecendo a presença dos componentes da mesa e os convidou a ocupar lugar 

no auditório para assistirem à continuidade da programação.  

Em seguida a Sra Maria Lucia de Oliveira, membro da Comissão 

Organizadora esclareceu o que é PME colocando que o mesmo é um documento 

que considera todas as necessidades educacionais do munícipes, mesmo aqueles 

que não são atribuições especificas e ações do estado, e não politicas e ações de 

governo e o mesmo transcende os limites de uma gestão e projeta as políticas 

públicas de educação para 10 anos, por isso a importância desta conferencia para 

discutir diversos pontos de vista e esclarecer para comunidade o desenvolvimento 

do plano no município. 

 Logo após a Sra. Cláudia Adriana Bezerril Moreira, membro da Comissão 

Organizadora falou que ao elaborar um plano municipal de educação, foi necessário 



o histórico do município, a geografia, a economia, a infraestrutura e também a parte 

social, ao fazer um diagnóstico de demanda, por exemplo em creches, com crianças 

de 0 a 3 anos que há no município, é preciso saber em que locais elas residem e daí 

mapear e estudar os territórios; e organizar estratégias e ações para alcançar os 

objetivos e as metas do PME. A politica educacional tem o objetivo de escolarizar 

toda a população de 6 a 14 anos no ensino fundamental. Para tanto são necessárias 

uma série de ações como: construção de escolas, contratação de professores e 

funcionários, aquisição de materiais, implantação de transporte escolar, formação 

continuada dos profissionais, alimentação para os estudantes. 

Logo após a Sra. Edenilde Marcelino da Silva, convidou a Sra. Cristina 

Alves Almeida, membro da Comissão Organizadora, para apresentar, o número de 

delegados (as) da I Conferência Municipal de Avaliação e Monitoramento do 

Plano Municipal de Educação – PME, aptos (as) a votar, bem como o número de 

convidados (as) e chamou a atenção dos presentes para a leitura e discussão do 

Regimento Interno da Conferência Municipal de Educação, previamente 

elaborado pela Comissão Organizadora da Conferência e colocado para a 

discussão e aprovação do plenário. Ressaltou, antes da leitura, que o Regimento 

Interno estava aberto para contestações e alterações de qualquer artigo, capítulo ou 

mesmo palavra da qual discordasse o Plenário, em manifestação livre. Utilizando-se 

de “Datashow” foi feita a leitura de todo o regimento interno, e, em seguida, colocou-

se ao debate do Plenário e o Regimento Interno foi aprovado sem ressalvas. 

Neste momento a Sra. Edenilde Marcelino da Silva, convidou a todos os 

presentes para um Coffee Brack com duração de 15 minutos. Em seguida ela 

passou a palavra para a Sra. Cristina Alves Almeida, que realizou à leitura das 20 

(vinte) metas contempladas no PME as quais estão em consonância com o PNE, 

explicando que para o cumprimento destas metas faz-se necessário o 

monitoramento e a avaliação das estratégias e mencionou o estabelecimento dos 4 

eixos, divididos por metas, correlacionadas e explicando que cada eixo esta 

encarregado de trazer para a conferência algumas estratégias avaliadas como 

prioridade para a educação local, vale ressaltar que estas estratégias  são as 

estabelecidas no PME fez-se desta forma para otimizar o tempo.  

As estratégias, segundo ela, analisadas em observância à realidade local por 

meio do mine censo realizado entre as secretarias municipais, e neste momento de 

avaliação e monitoramento do plano, isso se faz necessário para transparecer as 



estratégias que já foram iniciadas, as que se encontram em andamento ou 

realizadas, para garantir o cumprimento da meta e sempre que possível, 

desenvolver ações para o progresso da educação local. Lembrando que estas 

estratégias devem ser de responsabilidade das esferas: municipal, estadual e 

federal, não deixando só para o município arcar com todas as despesas, o que, 

como se sabe, inviabilizaria o cumprimento das metas.  

Ela encerrou suas palavras ao mencionar que embora algumas metas e 

estratégias já tenham sido previamente elaboradas, a conferência é espaço para 

proposição e deliberação da sociedade e que por isso pode haver planos de ação 

para facilitar a realização das estratégias, possibilitando assim, o cumprimento das 

metas.  

De posse novamente da palavra a Sra. Edenilde Marcelino da Silva 

esclareceu como se daria o próximo passo previsto na pauta da conferência, a 

distribuição dos participantes nos 4 eixos de trabalho, considerando as metas e as 

estratégias a serem avaliadas e monitoradas no Plano Municipal e cada um desses 

eixos ficou responsável pela elaboração de proposições e deliberações para a 

execução das estratégias priorizadas para os próximos 2 anos, dentro do horário 

previsto em pauta. O trabalho nos grupos se deu de maneira organizada. 

Encerrados os grupos de trabalho, por volta das 13h00min, e retornando aos 

trabalhos em plenária, foi discutida e realizada a leitura das estratégias priorizadas 

para o cumprimento das metas e das propostas, o sistema de votação e a plenária 

final, segundo os indicativos do Regimento interno.  

Foi constatado que as seguintes estratégias e propostas foram priorizadas 

para os próximos 2 anos, correspondentes às metas ao Plano Municipal:  

 Meta 1: Estratégia 1.6 – Estimular a articulação em parceria entre professor 

e os cursos de pós-graduação, núcleos de pesquisa e cursos de formação 

para profissionais da educação, de modo a garantir a elaboração de 

currículos e propostas pedagógicas que incorporem os avanços de 

pesquisas, ligadas ao processo de ensino-aprendizagem e às teorias 

educacionais no atendimento da população de 0 (zero) a 5 (cinco) anos. 

 Meta 1: Proposta – Fornecer formação continuada adequada a proposta 

curricular para a Educação Infantil interagindo com a brincadeira.  



 Meta 2: Estratégia 2.4 – Assegurar o fornecimento de materiais esportivos e 

o acompanhamento dos alunos (em horário escolar) em diversas 

modalidades esportivas, por profissional formado em Educação Física. 

 Meta 4: Estratégia 4.1 – Articular em regime de colaboração a 

implementação, ao longo deste PME, salas de recursos 

multifuncionais.(Governo Federal) 

 Meta 5: Estratégia 5.2 – Em regime de colaboração dotar as escolas de 

infraestrutura material para material para a execução da meta. (Governo 

Federal)  

 Meta 5: Estratégia 5.5 – Instituir instrumentos de avaliação nacional e 

municipal, periódicos e específicos para aferir a alfabetização das crianças, 

bem como estimular os sistemas de ensino e as escolas a possuir 

instrumentos de avaliação e monitoramento, implementado medidas 

pedagógicas para alfabetizar todos os alunos até o final do terceiro ano do 

ensino fundamental. 

 Meta 8: Estratégia 8.6 – Promover a busca de crianças fora da escola 

ligadas aos segmentos populacionais considerados. 

 Meta 16: Estratégia 16.3 – Implementar os Planos de carreira para os 

profissionais da educação, o Distrito Federal e Municípios; licenças para 

qualificação em nível de pós-graduação. 

 Meta 18: Proposta – Organizar a comissão (com participação da categoria) 

de Avaliação e revisão do Plano de Carreira. 

 Meta 19: Proposta – Elaborar o Fórum Municipal de Discussão da Eleição 

Democrática nas Escolas, no inicio do ano letivo. 

 Meta 20: Proposta – Revalidação do FUNDEB. (Governo Federal) 

 Meta 20: Proposta – Para o município reduzir custos, os professores 

auxiliares, poderá ser contratado em regime de estagiário bolsista; Cumprir 

com no mínimo de 25 alunos por turma do 3º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental; E manter o Ensino Fundamental II em uma única escola. 

 

 

 

 

 



3. CONCLUSÃO 

Constatada a aprovação dos textos elaborados, foi expresso que a Comissão 

organizadora da I conferência seguiria com as etapas seguintes da elaboração do 

relatório do plano municipal de educação na versão final, com sistematização 

informações complementares e necessárias à conclusão deste, bem como a devida 

inclusão de outras propostas abordadas na conferência, para o devido envio ao 

executivo, e deste para o legislativo municipal para discussão e aprovação. 

 Ao término do evento a Secretária de Educação, ressaltou o orgulho de 

participar de tão importante momento e parabenizou os presentes pelo engajamento 

e pelas diretrizes aprovadas, que refletem o pensamento da população 

montanhense, declarando encerrada a I Conferência Municipal de Educação de 

Montanhas/RN.  

 

 

 

 



  



  



  



  



 



  



  





 

 

 

  



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 


